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As ilhas oceânicas são caracterizadas por apresentar moderada riqueza de espécies, significativo grau de 

endemismo e populações biológicas mais susceptíveis a riscos de extinção do que as populações 

continentais. A biodiversidade insular é frequentemente ameaçada devido ao impacto antrópico, à perda de 

habitats e às invasões biológicas. A Leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) é uma das principais 

espécies invasoras de ilhas, ameaçando o estabelecimento e manutenção de outros vegetais. Considerando 

que espécies invasoras agressivas se beneficiam de associações ecológicas para aumento da capacidade de 

estabelecimento e competição, o objetivo desse estudo foi determinar a ocorrência de importantes simbiontes 

vegetais, os fungos micorrízicos arbusculares (FMA), na rizosfera de Leucena na praia do Sueste, Parque 

Nacional Marinho de Fernando de Noronha/PE. Em outubro/2013 (estação de estiagem) foram coletadas 

quatro amostras compostas de 10 subamostras de solo rizosférico. As amostras foram conduzidas ao 

Laboratório de Micorrizas (UFPE) para análise. Esporos e esporocarpos de FMA foram extraídos das 

amostras de solo usando o método de peneiramento úmido e centrifugação em água e sacarose, quantificados 

em estereomicroscópio, separados em morfotipos e montados em lâminas para identificação das espécies. O 

número de propágulos variou de 278 a 672 em 100 g de solo e foram identificadas espécies de FMA 

pertencentes aos gêneros: Acaulospora (3 espécies), Cetraspora (1), Claroideoglomus (1), Dentiscutata (1), 

Diversispora (1), Glomus (5), Kuklospora (1), Rhizoglomus (2) e Sclerocystis (1). Dentre os táxons 

identificados, três são possíveis novas espécies (representantes das famílias Dentiscutataceae e 

Glomeraceae). Diversispora eburnea (L.J. Kenn., J.C. Stutz & J.B. Morton) C. Walker & Schüssler  foi 

identificada em solos de Caatinga e Acaulospora spinosissima Oehl, Palenz., Sánchez-Castro, Tchabi, 

Hount. & G. A. Silva foi recentemente descrita a partir de material coletado em savanas florestais naturais e 

agrossistemas da África e em área de Floresta Atlântica, no Nordeste do Brasil. Os demais táxons registrados 

apresentam ampla distribuição no país. Os resultados confirmam a ocorrência de propágulos e de diversas 

espécies de FMA na rizosfera da Leucena. Possivelmente, essa espécie vegetal estabelece associação com 

FMA para garantir o sucesso no estabelecimento e na competição com outras espécies presentes em 

Fernando de Noronha. (CNPq) 
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